
Quem é Jesus para nós hoje, inter-
roga-nos o Evangelho. Ele nos 
impulsiona a descobrir Jesus, 

como o Messias, que veio para realizar a 
libertação por meio do dom da vida. Ser 
cristão é identificar-se com Ele, tomando 
a cruz e fazendo da vida um dom gene-
roso de amor. Qual caminho desejamos 
escolher? O da glória ou o da paixão, 
para vivermos n'Ele e com Ele? A escolha 
é nossa! 

1. ENTRADA
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos Tu � rmaste susten-
tando seu vigor. Profeta, Tu me chamas: 
vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 
ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires 
se deram sem medir. Apóstolo me cha-
mas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-

rém, tua voz, que chama ainda hoje, que 
convida a te seguir. Há homens e mulhe-
res que te amam mais que a si, e dizem 
com firmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e da concór-
dia, na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Senhor Deus de misericórdia, olhai 
compassivo para nós, vossos � lhos e � -
lhas, e perdoai nossos pecados. (silêncio)

P. Confessemos os nossos pecados:
Ass: Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e pa-
lavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço 
à Virgem Maria, aos anjos e santos e a 
vós, irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

P. Deus, rico em amor e misericórdia, te-
nha compaixão de nós, perdoe os nossos 

pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass: Amém.

P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de 
Deus Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / 
só vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com 
o Espírito Santo, na glória de Deus Pai. 
Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio): Senhor, nosso Deus, 
dai-nos por toda a vida a graça de vos 
amar e temer, pois nunca cessais de 
conduzir os que � rmais no vosso amor. 
P.N.S.J.C. Ass: Amém.

Épreciso conhecer o Cristo e unir-se a 
Ele, seguindo fielmente seu Evange-

lho e percorrer o caminho de entrega, de 
doação, de serviço, de caridade incondi-
cional.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Zc 12,10-11;13,1)

Leitura da profecia de Zacarias:
Assim diz o Senhor: “Derramarei sobre a 

casa de Davi e sobre os habitantes de Je-
rusalém um espírito de graça e de oração; 
eles olharão para mim. Ao que eles feriram 
de morte, hão de chorá-lo, como se chora 
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P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Certo dia, Jesus estava rezando num lu-
gar retirado, e os discípulos estavam com 
Ele. Então Jesus perguntou-lhes: “Quem 
diz o povo que Eu sou?” Eles responde-
ram: “Uns dizem que és João Batista; ou-
tros, que és Elias; mas outros acham que 
és algum dos antigos profetas que ressus-
citou”. 

Mas Jesus perguntou: “E vós, quem di-
zeis que Eu sou?” Pedro respondeu: “O 
Cristo de Deus”. Mas Jesus proibiu-lhes 
severamente que contassem isso a al-
guém. E acrescentou: “O Filho do Homem 
deve sofrer muito, ser rejeitado pelos an-
ciãos, pelos sumos sacerdotes e doutores 
da lei, deve ser morto e ressuscitar no ter-
ceiro dia”. 

Depois Jesus disse a todos: “Se alguém 
me quer seguir, renuncie a si mesmo, 
tome sua cruz cada dia e siga-me. Pois 
quem quiser salvar a sua vida, vai perdê-
-la; e quem perder a sua vida por causa de 
mim, esse a salvará”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / 
que foi concebido pelo poder do Es-
pírito Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ 
padeceu sob Pôncio Pilatos, / foi cru-
ci� cado, morto e sepultado. / Desceu à 
mansão dos mortos; / ressuscitou ao 
terceiro dia,/ subiu aos céus; / está sen-
tado à direita de Deus Pai todo-podero-
so, / donde há de vir a julgar os vivos e 
os mortos. / Creio no Espírito Santo;/ na 
Santa Igreja católica; / na comunhão 
dos santos; / na remissão dos peca-
dos; / na ressurreição da carne; / na vida 
eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ó Pai Santo, Vós que nos destes vosso 
Filho Jesus e nos mostrais o caminho da 
vida, ouvi vosso povo que vos clama:
Ass: Guiai-nos, Senhor, no caminho de 
Cristo!

1. AJUDAI vossa Igreja no anúncio do 
Evangelho e da verdade de Cristo em 
nossos dias.

2. ILUMINAI o Papa Francisco, os bispos 
e todos os Ministros de vossa Igreja, para 
que sejam sinais de vosso Reino.

3. DESPERTAI vossa bondade no coração 
dos jovens e de nossas famílias, para que 

sejam dons de vossa misericórdia no 
mundo.

4. AUXILIAI com vossa misericórdia os 
que labutam pela causa da justiça, da de-
fesa da vida e da solidariedade humana.  

P. Concedei a vosso povo, Senhor Deus, 
a força de vosso amor libertador, e viva-
mos todos na fraternidade e solidarie-
dade. Por Cristo, vosso Filho, que con-
vosco vive e reina para sempre. 
Ass: Amém.

Comentário:

Hoje é o Domingo Solidário, dia em 
que nos unimos para estar em comu-

nhão com tantas famílias que procuram a 
nossa ajuda. As doações recebidas serão 
utilizadas para compor as cestas básicas 
distribuídas pelo Ambulatório Nossa Se-
nhora da Glória a mais de 200 familias 
carentes todos os meses. Você também 
pode adquirir as doações no Mercadinho 
da Caridade. Desde já agradecemos a sua 
colaboração. 

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Daqui do meu lugar eu olho teu altar. 
E � co a imaginar aquele pão, aquela re-
feição. Partiste aquele pão e o deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão do 
céu, do pão que vem do céu. 
Somos a Igreja do Pão, do Pão reparti-
do e do abraço da Paz. (bis) 

2. Daqui do meu lugar, eu olho teu altar. 
E � co a imaginar aquela paz, aquela co-
munhão. Viveste aquela paz e a deste aos 
teus irmãos. Criaste a religião do pão da 
paz, da paz que vem do céu.  
Somos a Igreja da Paz, da Paz partilha-
da e do abraço e do pão.  (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Acolhei, ó Deus, este sacrifício de re-
conciliação e louvor e fazei que, puri� ca-
dos por ele, possamos oferecer-vos um 
coração que vos agrade. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass:  Amém.

a perda de um � lho único, e hão de sentir 
por ele a dor que se sente pela morte de 
um primogênito. Naquele dia, haverá um  
grande pranto em Jerusalém, como foi o 
de Adadremon, no campo de Magedo. 

Naquele dia, haverá uma fonte acessível 
à casa de Davi e aos habitantes de Jerusa-
lém,  para ablução e puri� cação”.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 62)

Ass: A minh’alma tem sede de Vós, 
como a terra sedenta, ó meu Deus!

— Sois Vós, ó Senhor, o meu Deus! Desde 
a aurora ansioso vos busco!  A minh’alma 
tem sede de Vós, minha carne também 
vos deseja.    

— Como terra sedenta e sem água, venho, 
assim, contemplar-vos no templo, para ver 
vossa glória e poder. Vosso amor vale mais do 
que a vida e, por isso, meus lábios vos louvam. 

— Quero, pois vos louvar pela vida e ele-
var para Vós minhas mãos! A minh’alma 
será saciada, como em grande banque-
te de festas; cantará a alegria em meus 
lábios, ao cantar para Vós meu louvor!

— Para mim fostes sempre um socorro; 
de vossas asas à sombra eu exulto! Minha 
alma se agarra em Vós;  com poder vossa 
mão me sustenta.

8. SEGUNDA LEITURA 
(Gl 3, 26-29)

Leitura da Carta de São Paulo aos Gálatas.
Irmãos: Vós todos sois � lhos de Deus pela 

fé em Jesus Cristo. Vós todos que fostes ba-
tizados em Cristo vos revestistes de Cristo. 

O que vale não é mais ser judeu nem 
grego, nem escravo nem livre, nem ho-
mem nem mulher, pois todos vós sois 
um só, em Jesus Cristo. 

Sendo de Cristo, sois então descen-
dência de Abraão, herdeiros segundo a 
promessa.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Minhas ovelhas escutam a minha voz, mi-
nha voz estão elas a escutar. Eu conheço, 
então, minhas ovelhas, que me seguem 
comigo a caminhar. 

10. EVANGELHO 
(Lc 9,18-24)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade!
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15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VII
(Missal pág. 866)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-
-vos, Deus Pai, porque constantemente 
nos chamais a viver na felicidade com-
pleta. Vós, Deus de ternura e de bondade, 
nunca vos cansais de perdoar. Ofereceis 
vosso perdão a todos, convidando os pe-
cadores a entregar-se con� antes à vossa 
misericórdia.
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando que-
bramos a vossa aliança, mas, por Jesus, 
vosso Filho e nosso irmão, criastes com 
a família humana novo laço de amiza-
de, tão estreito e forte, que nada po-
derá romper. Concedeis agora a vosso 
povo tempo de graça e reconciliação. 
Dai, pois, em Cristo, novo alento à vossa 
Igreja, para que se volte para vós. Fazei 
que, sempre mais dócil ao Espírito San-
to, se coloque ao serviço de todos. 
Ass:  Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Cheios de admiração e reconhecimen-
to, unimos nossa voz à voz das multi-
dões do céu para cantar o poder de vos-
so amor e a alegria da nossa salvação:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, fa-
zeis o bem a cada um de nós para sermos 
santos como vós sois santo. Olhai vosso 
povo aqui reunido e derramai a força do 
Espírito, para que estas oferendas se tor-
nem o Corpo † e o Sangue do Filho muito 
amado, no qual também somos vossos � -
lhos.  Enquanto estávamos perdidos e in-
capazes de vos encontrar, vós nos amas-
tes de modo admirável: pois vosso Filho 
– o Justo e Santo – entregou-se  em nos-
sas mãos, aceitando ser pregado na cruz.
Ass: Como é grande, ó Pai, a vossa mi-
sericórdia!

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal per-
manente da vossa aliança, Jesus quis cele-
brar a páscoa com seus discípulos. Ceando 
com eles, tomou o pão e pronunciou a 
bênção de ação de graças. Depois, partin-
do o pão, o deu a seus amigos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Ao � m da ceia, Jesus, sabendo que ia re-
conciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com 
vinho. Ele vos deu graças novamente, e 
passou o cálice a seus amigos, dizendo: 

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ  DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS PARA 
REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.
P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz de� nitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, es-
perando o dia feliz de sua vinda gloriosa. 
Por isso, vos apresentamos, ó Deus � el, a 
vítima de reconciliação que nos faz vol-
tar à vossa graça.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os 
participar no único sacrifício do Cristo. 
Pela força do Espírito Santo, todos se 
tornem um só corpo bem unido, no qual 
todas as divisões sejam superadas.
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!  

P. Conservai-nos, em comunhão de fé e 
de amor, unidos ao Papa Francisco e ao 
nosso Bispo Gil Antônio. Ajudai-nos a 
trabalhar  juntos na construção do vosso 
reino, até o dia em que, diante de vós, for-
mos santos com os vossos santos, ao lado 
da Virgem Maria e dos Apóstolos, com 
nossos irmãos e irmãs já falecidos que 
con� amos à vossa misericórdia. Quando 
� zermos parte da nova criação, en� m 
libertada de toda maldade e fraqueza, 
poderemos cantar a ação de graças do 
Cristo que vive para sempre. 
Ass: Esperamos, ó Cristo, vossa vinda 
gloriosa!

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  Ass: Amém! 

  

16. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Vou cantar teu amor, ser no mundo 
um farol. Eis-me aqui, Senhor, vem abrir 

as janelas do meu coração. E então fala-
rei imitando tua voz.  Creio em ti, Senhor, 
nas pegadas deixadas por ti vou andar.  
Vou falar do teu coração, com ternura 
nas mãos e na voz. Proclamar que a vida 
é bem mais do que aquilo que o mundo 
ensina. E cantar...

Cantar um canto ensinado por Deus. 
Com poesia ensinar nossa fé. Plantar 
o chão, cultivar o amor, como poetas 
que querem sonhar.  Pra realizar o que 
o mestre ensinou, viemos cear, restau-
rar o coração. Fonte de vida no altar a 
brotar, a nos alimentar.

2. Celebrar meu viver, pra no mundo ser 
mais. Faz de mim, Senhor, aprendiz da 
verdade, justiça e da paz. Comungar teu 
viver neste Vinho, neste Pão. Quero ser, 
Senhor, novo homem nascido do teu co-
ração. 

17. CANTO DA COMUNHÃO II
Desde o princípio, antes mesmo que a 
terra começasse a existir, o Verbo estava 
junto a Deus. Veio ao mundo e pra não 
abandonar-nos nesta viagem nos dei-
xou todo a si mesmo como Pão.

Verbum caro factum est.  Verbum pa-
nis factum est.  (bis)

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

Desde o princípio, quando o universo foi 
criado da escuridão,  o Verbo estava jun-
to a Deus. Veio ao mundo, rico em mise-
ricórdia, Deus mandou o Filho seu todo a 
si mesmo como Pão.

E aqui partes o teu pão em meio a nós.  
Todo aquele que comer não terá mais 
fome.  Aqui vive tua Igreja em torno a ti. 
Onde se encontrará, a Morada Eterna.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Renovados pelo Cor-
po e Sangue do vosso Filho, nós vos pedi-
mos, ó Deus, que possamos receber um 
dia, resgatados para sempre, a salvação 
que  devotamente estamos celebrando 
Por Cristo, nosso Senhor.Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL

20. CANTO FINAL

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para que a Igreja cuide de nós
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